
Jesus o manancial de águas vivas junto ao poço de Jacó. 

Semana passada, estivemos meditando sobre o tema: Jesus testifica que Deus é verdadeiro. Uma das razões pelo 

qual Cristo veio, foi para dar testemunho do Pai. Somos chamados a fazer o mesmo como filhos.  João 3:36 Quem 

crê no Filho tem a vida eterna. Quem recusa crer no Filho não a verá vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus. 

Não fomos salvos apenas para desfrutarmos de bênçãos terrenas e espirituais, mas também para dar 

prosseguimento à obra de Cristo. Tudo o que fazemos não é com o intuito de conseguir a salvação. Não há nada a 

ser feito para conquistar algo que nos é dado de graça. O nosso proceder é uma consequência da salvação e não o 

contrário. 

Jesus o manancial de águas vivas junto ao poço de Jacó. Abra a Palavra de Deus... 

Através de Jesus, Deus intervém na história humana propondo uma mudança na relação com ele. Até então, 

Deus se manifestava através de mediadores, enviados com missão divina, mas sem a medida completa do 

Espírito Santo. Com Jesus começa a nova aliança, caracterizada pelo contato imediato de Deus com o homem. 

Terminou o regime da Lei, para dar lugar à relação recíproca do amor. Em Jesus, o Filho, Deus está presente 

como Pai, que nele pôs toda a sua riqueza, sua própria glória.  

A presença de Deus através de Jesus torna desnecessária qualquer espécie de mediação. Quando Jesus 

chega aos seus, estas instituições caducam, mas se negam a desaparecer, revelando assim sua perversão por 

terem sido constituídas fim em si mesmas. 

João 4:1-4 Quando Jesus soube que os fariseus tinham ouvido dizer que ele fazia mais discípulos e 

batizava mais que João, se bem que Jesus mesmo não batizava, e sim os seus discípulos, deixou a 

Judéia e retornou à Galileia.  

Nessa época, havia outros óbalizadoresô, porém João Batista e Jesus sem dúvida tiveram um especial destaque, 

não só por causa de sua crescente influência, mas também por causa de sua mensagem e autoridade distinta. 

Provavelmente Jesus, já consciente de certa reserva da parte dos discípulos de João Batista, e agora sabendo 

que os fariseus estavam observando sua crescente popularidade, decidiu que era melhor deixar a Judéia. 

(Medo ou estratégia divina?). I Crônicas 14:14-15 De novo, Davi consultou a Deus, e este lhe respondeu: 

Não subirás após eles; mas rodeia por detrás deles e ataca-os por defronte das amoreiras e há de ser 

que, ouvindo tu um estrondo de marcha pelas copas das amoreiras, então, sai à peleja; porque Deus 

saiu adiante de ti a ferir o exército dos filisteus. 

A Galileia seria a região onde Jesus circularia livremente e poderia assim continuar o seu trabalho com o povo. 

Interessante a observação que o próprio Jesus não batizava, mas sim os seus discípulos, ou, de um modo mais 

formal, Jesus batizava somente usando seus discípulos como agentes. João 3:22 Depois disto, foi Jesus 

com seus discípulos para a terra da Judéia; ali permaneceu com eles e batizava. Mais tarde, essa 

distinção entre pregar e batizar deveria, em grande parte, ser seguida por Paulo. I Coríntios 1:17 Porque não 

me enviou Cristo para batizar, mas para pregar o evangelho; não com sabedoria de palavra, para que se 

não anule a cruz de Cristo.  

João 4:4 E era necessário atravessar a Samaria. 

A rota normalmente seguida pelos viajantes judeus em direção ao norte da Judéia para a Galileia passava por 

Samaria. A única alternativa era cruzar o Jordão perto de Jericó, viajando através de território gentio. 

Algumas vezes os viajantes judeus, insistiam em uma rota mais longa, devido a sua aversão pelos samaritanos. 

Quem eram os samaritanos? 

Após os assírios conquistarem Samaria em 722-721 a.C., eles deportaram todos os israelitas de posses e 

povoaram a terra com estrangeiros, que se casaram com os israelitas sobreviventes e aderiram, de alguma 

forma, à antiga religião deles. 

Após o exílio, os judeus retornando a sua terra natal, os remanescentes do Reino do Sul, viram os samaritanos 

não só como filhos de rebeldes políticos, mas como mestiços raciais cuja religião estava manchada por vários 

elementos inaceitáveis. Por volta de 400 a.C., os samaritanos construíram um templo rival no monte Gerizim; e 

esse templo, no final do século II a.C., foi destruído. 

João 5:5 Chegou, então, a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, perto das terras que Jacó tinha dado 

a seu filho José. 

A cidade de Sicar é citada devido a sua importância dentro do contexto histórico e apenas isso. Perto desta aldeia 

estava o terreno cedido por Jacó para seu filho José. Gênesis 48:22 Depois, disse Israel a José: Eis que eu morro, 

mas Deus será convosco e vos fará voltar à terra de vossos pais. Dou-te, de mais que a teus irmãos, um declive 

montanhoso, o qual tomei da mão dos amorreus com a minha espada e com o meu arco. José foi enterrado nesta 

terra. Josué 24:32 Os ossos de José, que os filhos de Israel trouxeram do Egito, enterraram-nos em Siquém, 



naquela parte do campo que Jacó comprara aos filhos de Hamor, pai de Siquém, por cem peças de prata, e que 

veio a ser a herança dos filhos de José. Siquém ou Sicar? A cidade existente nos tempos de Jacó chamava-se Siquém 

e perto dela surgira a cidade mais moderna de Sicar.  

João 4:6 Ali se achava a fonte de Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-se junto à fonte. Era por volta 

da hora sexta. (+6) 

A caminhada foi longa (90Km) e o calor excessivo (40ºC)  trouxe cansaço físico àquele que era 100% Deus, mas 

também 100% homem. 

A fonte citada neste versículo se chamará em seguida de “o poço”. João 4:11-12 Respondeu-lhe ela: Senhor, tu não 

tens com que a tirar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a água viva? És tu, porventura, maior do que Jacó, o nosso 

pai, que nos deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, e, bem assim, seus filhos, e seu gado?  

Mais importante que uma nomenclatura é apresentar que mais uma vez fica lado a lado, o antigo e o novo. 

1. Batismo nas águas X Batismo no Espírito (cap.1); 

2. Antiga aliança (João Batista) X Nova aliança (Jesus) (cap.1); 

3. Bodas de Caná da Galileia X Bodas do cordeiro (cap.2); 

4. Templo feito por mãos humanas X Templo edificado por Deus (cap.2); 

5. Poço de Jacó X Manancial de águas vivas. 

Jesus é o verdadeiro manancial, que toma o lugar da Lei, da tradição e do templo. Manancial este profetizado em 

Ezequiel 47:1 Depois disto, o homem me fez voltar à entrada do templo, e eis que saíam águas de debaixo do 

limiar do templo, para o oriente; porque a face da casa dava para o oriente, e as águas vinham de baixo, do lado 

direito da casa, do lado sul do altar. 

Este poço de Jacó ainda existe e é alimentado por uma fonte subterrânea que, de forma notável, é confiável até 

hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7 Nisto, veio uma mulher samaritana tirar água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. 

7Uma mulher da Samaria chegou para tirar água. Jesus lhe disse: "Dá- me de beber!" 

7Chega uma mulher da Samaria para tirar água; Jesus lhe disse: "Da'-me de beber".  

7Chega urna mulher da Samaria para tirar água. Jesus Ihe diz: Dá-me de beber. 

 

8 Pois seus discípulos tinham ido à cidade para comprar alimentos. 

8Seus discípulos tinham ido à cidade comprar alimento. 

8Os seus discípulos com efeito, tinham ido à cidade para comprar o que comer.  

7-8 Chegou urna mulher da Samaria para tirar água. Jesus lhe disse: "Dá-me de beber”. (Seus discípulos tinham ido à 

aldeia para comprar provisões). 

A mulher não tem nome próprio nem se afirma que vem de Sicar; seu único traço é sua pertença à região; a mulher 

samaritana é a representante de Samaria, que matará sua sede no manancial de Jacó, ou seja, em sua antiga 

tradição. Jesus está só, seus discípulos tinham ido buscar o que comer. É o encontro do Messias com Samaria, a 

prostituta, a que tem filhos bastardos (Os 1,2: “Disse o Senhor a Oséias: Vai, toma para ti uma mulher que se 

entregue à prostituição e filhos da prostituição, porque o país se prostituiu constantemente, afastando-se de Javé”). 

Retoma o tema do Messias-Esposo da perícope anterior (3,29), que agora buscará a esposa infiel. Deus não a 

abandonou, ganhá-la-á de novo para si (Os 2,15-16: “Eu a castigarei pelos dias dos -baals, aos quais queimava 

incenso. Enfeitava-se com o seu anel e o seu colar e corria atrás de seus amantes, mas de mim ela se esquecia! 

Oráculo de Javé. Por isso, eis que vou, eu mesmo, seduzi-la, conduzi-la ao deserto e falar-lhe ao coração”). As 

alusões a Oséias serão freqüentes neste episódio; ele foi o profeta da Samaria, no seu tempo reino de Israel, por 

oposição ao de Judá. 

O encontro começa com pedido de Jesus: Dá-me de beber. Por ser homem, Jesus sente necessidade e é, assim, 

solidário com necessidade de todo homem. Pede demonstração de solidariedade ao nível humano mais 

fundamental, que une os homens acima das culturas e das barreiras políticas e religiosas. A solidariedade com Jesus 

é solidariedade com o homem. É a demonstração do amor; a necessidade é a ocasião de manifestar-se em favor do 

homem; responder a ela é a condição para receber o dom de Deus. 

Dar água, elemento escasso e, portanto, precioso, era sinal de acolhida, solidariedade e hospitalidade (cf. Mt 10,42; 

Mc 9,41). Ao pedi- la, cansado da caminhada, Jesus, que chega da Judéia (1,11: sua casa; 4,44: sua própria terra), 

onde foi rejeitado, pode ser acolhido em Samaria; em troca da hospitalidade, ele dará sua própria água. Voltará a ter 

sede na cmz, mas ali os seus, pela última vez, lhe, negarão acolhida, respondendo ao amor com ódio (19,28s). 

7-8. Aparentemente, a mulher foi ao poço sozinha. Era mais comum que as 

mulheres fossem buscar água em grupos, ou mais cedo ou mais tarde no dia, 

quando o calor do sol não era tão forte. Possivelmente, a vergonha pública da 

mulher (4.l6ss.) contribuiu para seu isolamento. A conexão entre o versículo 7 e 

a explicação parentética do versículo 8 sugere que, normalmente, os discípulos de 

Jesus o teriam ajudado a tirar água, mas sua ausência levou Jesus a quebrar a regra 

social (cf. notas abaixo) e pedir água à samaritana. O fato de que Jesus e os discípulos 

estivessem dispostos a comprar comida dos samaritanos revela certa liberdade em 

relação aos regulamentos auto-impostos, do tipo mais estrito, dos judeus, que 

não se disporiam a comer comida manuseada por samaritanos. Alguns alimentos, 

entretanto, especialmente as comidas secas, eram considerados menos facilmente 
contamináveis que outros (cf. notas sobre 2.6). 

 

9 Então, lhe disse a mulher samaritana: Como, sendo tu judeu, pedes de beber a mim, que sou mulher 

samaritana (porque os judeus não se dão com os samaritanos)? 

9Diz-lhe, então, a samaritana: "Como, sendo judeu, tu me pedes de beber, a mim que sou samaritana?" (Os 

judeus, com efeito, não se dão com os samaritanos. ) 



9Mas esta mulher, esta samaritana lhe disse: “Como? Tu. um judeu, tu me pedes de beber a mim uma mulher 

samaritana?" Os judeus, com efeito, não querem ter nada cm comum com os samaritanos. 

9A samaritana lhe responde: Como é que tu, sendo judeu, pedes de beber a uma mulher samaritana? (Os 

judeus não se dão com os samaritanos) 

9 Disse-lhe, então, a mulher samaritana: "Como ê que tu, sendo judeu, me pedes de beber a mim, que sou 

samaritana?ò (porque os judeus n«o se d«o com os samaritanos). 

A resposta da mulher reflete sua estranheza, não pode compreender como um judeu possa pedir de beber a 

mulher samaritana. A razão que dá Jo é que os dois povos não se davam, o que se compreende perfeitamente 

no contexto histórico exposto no início. Jesus, por sua parte, derrubou as barreiras que os separava. Além 

disso, ao fazer um pedido, elimina a superioridade proverbial dos judeus com referência aos samaritanos. 

Apresenta-se simplesmente como homem, necessitado como todos; põe-se em situação de dependência e 

reconhece que ela pode oferecer-lhe algo de indispensável. Ao colocar-se ao nível da necessidade corporal, 

afirma a igualdade (cf. 2,21: seu corpo; 19,31: os corpos), suprime a discriminação e dignifica a mulher. 

Demonstrou-lhe sua confiança, mas ela ainda não venceu sua reserva. 

9. As suspeitas e as animosidades herdadas entre judeus e gentios {cf. notas 

sobre v. 4) irrompiam no aspecto prático. Embora alguns judeus pudessem imaginar 

que comeriam com samaritanos (Mishná Berakoth 7.1), sem dúvida muitos judeus 

não comeriam com um samaritano na casa desse último por medo de incorrer em 

contaminação ritual. Provavelmente, esse medo era intensificado quando o 

samaritano era uma mulher: dentro de uma geração, os líderes judeus codificariam 

uma lei (Mishná Niddah 4.1) que refletia um sentimento popular existente havia 

muito tempo, no sentido de que todas óas filhas dos samaritanos menstruam desde 

o beroô e, portanto, est«o perpetuamente em um estado de impureza cerimonial. 

A surpresa da mulher samaritana é, portanto, inteiramente compreensível: 

Jesus era um judeu, e ela era, além de samaritana, mulher. Da perspectiva dela, ela 

o despreza por ser judeu; mais tarde os judeus o desprezarão como samaritano 
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(8.48). Mas se Jesus não pode ser nada mais que um estranho, ele, não obstante, 

ganha alguns judeus e alguns samaritanos. Nesse ponto, entretanto, a mulher não 

está para ser ganha: ela não consegue imaginar o que levaria um judeu a pedir água 

a ela. Ela não sabe que Jesus, longe de ser contaminado pelo que é impuro, santifica 

o que ele toca. Outros que tocam os leprosos ficam impuros; mas Jesus toca um 

leproso e o cura (Mt 8.3). Um judeu religioso, aristocrata como Nicodemos, ou 

uma mulher camponesa samaritana inculta cuja vida estava bastante em desordem 

- Jesus conversa abertamente com ambos e, alegremente, quebra os tabus religiosos 

e sociais para fazer isso. Nesse meio tempo, João, parenteticamente (cf. notas sobre 

4.2), explica por que a mulher tem tanta suspeita: porque os judeus não usam pratos 

que os samaritanos usaram (NVI nota). Esse, provavelmente, é o significado do texto 

grego (conforme Agostinho entendeu,59 e como Daube, pp. 373-382, recentemente 

sustenta): embora o verbo sunchrasthai possa significar óassociar-se comô (cf. 

Schnackenburg, 1. 425 n. 19), ele geralmente significa óusar junto comô, em que se 

entende o objeto a partir do contexto. 

 

10 Replicou-lhe Jesus: Se conheceras o dom de Deus e quem é o que te pede: dá-me de beber, tu lhe pedirias, 

e ele te daria água viva. 

10Jesus lhe respondeu: "Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te diz: 'Dá-me de beber', tu é que lhe 

pedirias e ele te daria água viva!" 



10Jesus lhe respondeu: "Se conhecesses o dom de Deus, e quem é aquele que te diz: "Dá-me de beber’, tu é que lhe 

pedirias e ele te daria água viva. 

10 Jesus lhe respondeu: Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te pede de beber, tu pedirias a ele, e 

ele te daria água viva. 

10 Jesus lhe respondeu: "Se conhecesses o dom de Deus e quem ê que te pede de beber, tu é que lhe pedirias 

e ele te daria água viva". 

Jesus responde de maneira indireta, excitando a curiosidade da mulher. Fala-lhe de dom de Deus, de água viva 

que ele é capaz de dar. Pedira-lhe um favor, mas está disposto a corresponder com outro maior de sua parte do 

que o dela. Propõe-lhe superar a inimizade, entrando em relação de boa vontade mútua. 

Desde o primeiro momento, Jesus evidencia-se independente da situação que existe entre a Samaria e a 

Judéia; não reconhece as divisões causadas pelas ideologias, em particular pela religiosa. Oferece algo que as 

supera, o dom de Deus, que não distingue entre uns e outros, porque o seu amor se dirige à humanidade inteira 

(3,16). O dom de I)eus é o próprio Jesus (ib.: deu o seu Filho único), que traz a salvação para todos (3,16-17). 

Sendo o manancial da vida, é capaz de dar água viva, corrente, e a oferece à samaritana. Jesus está livre de 

todo preconceito; para ele existe só a relação interpessoal, manifestada no dar e no receber. 

Ela não reconhece o dom de Deus. Aparece o tema do conhecimento, freqüente em Oséias (4,1: não há 

verdade nem lealdade nem conhecimento de Deus no país; cf. Os 4,6;6,6;8,2). 

10. Não só o pedido de Jesus à mulher tinha provado que ele estava acima 

dos preconceitos dos judeus praticantes rigorosos, mas ele mesmo agora oferece 

ó§gua vivaô da qual ela nada sabe. Ela vê nele um judeu viajante cansado; pois 

ainda não percebe sua glória (cf. 1.14). Se ela tivesse conhecido quem era que 

estava pedindo a ela por água, ela estaria insistindo com ele para lhe dar uma água 

muito melhor. O ódom de Deusô que ela n«o reconhece é, provavelmente, a vida 

eterna que somente Jesus pode dar. Alternativamente, Jesus está fazendo uso de 

categorias judaicas, em que o supremo ódom de Deusô ® a Tor§ (cf. Odeberg, p. 

150). Se esse é o referente aqui, Jesus está dizendo que se a mulher realmente 

conhecesse a Torá e quem está falando com ela, sua resposta teria sido bastante 

diferente (cf a repreensão a Nicodemos, 3.10, c f 5.39,40). 

Em um ou em outro sentido, o que ele promete ® ó§gua viva. A express«o foi 

escolhida para permitir dois níveis de significado. Por um lado, ele denota água 

fresca e corrente da fonte. Por outro lado, a expressão pertence a uma considerável 

rede de usos metafóricos. Essa diversidade nos panos de fundo propostos (cf. 

Barrett, pp. 233-234) revela a estima dada à água fresca em um país onde tanta 

terra é terrivelmente árida, e onde grande parte dela é árida a maior parte do ano. 

Nesse meio ambiente ó§gua vivaô ® uma express«o pronta para ser uma met§fora 

para valores religiosos altamente diversos. O pano de fundo óbvio, entretanto, é o 

Antigo Testamento. L§ Deus declara: ñO meu povo cometeu dois crimes: eles me 

abandonaram, a mim, a fonte de água viva; e cavaram as suas próprias cisternas, 

cisternas rachadas que n«o ret°m §guaò (Jr 2.13) - ou seja, eles rejeitaram o 

suprimento de §gua fresca e ócorrenteô de Deus e sua fiel bondade, escolhendo, em 

lugar disso, as águas estagnadas de cisternas que eles mesmos prepararam, 

descobrindo, ainda assim, que suas cisternas estavam rachadas e os deixaram sem 

nada para sustentar a vida e a bênção. Mas os profetas esperavam um tempo 

59 In Johan. Tract. XV. 11; cf.T. E. Pollard, ExpT 92, 1980-81, pp. 147-148. 
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quando ñ§guas correntes fluir«o de Jerusal®mò (Zc 14.8; cf. Ez 47.9). A met§fora 



fala de Deus e sua graça, do conhecimento de Deus, da vida, do poder transformador 

do Espírito Santo; em Isaías 1.16-18; Ezequiel 36.25-27 a água promete purificação. 

Todos esses temas s«o retomados no uso que Jo«o faz de ó§guaô ou ó§gua viva nesse 

evangelho (cf. notas sobre 3.5; 4.10-15; 7.38; 19.34). No evangelho de João, há 

passagens em que Jesus é a água viva como ele é o pão do céu (6.35), e outras 

passagens em que ele dá a água viva para os crentes. Nesse capítulo, a água é a vida 

eterna que satisfaz e a qual é mediada pelo Espírito que somente Jesus, o Messias e 

Salvador do mundo, pode prover. 

 

 

 

 

11 Respondeu-lhe ela: Senhor, tu não tens com que a tirar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a água viva? 

11Ela lhe disse: "Senhor, nem sequer tens uma vasilha e o poço é profundo; de onde, pois, tiras essa água 

viva? 

11A mulher disse: "Senhor', tu não tens sequer um balde, e o poço é profundo; de onde tiras então, essa água viva? 

11A mulher lhe diz: Senhor, não tens balde e o poço é profundo; de onde tiras água viva? 

11 Disse-lhe a mulher: "Senhor, n«o tens balde e o poo ® fundo, de onde tirar§s a §gua viva?ò 

A mulher impressiona-se com a frase enigmática de Jesus, chama- o respeitosamente de ñSenhorò e demonstra 

sua estranheza pela oferta. Não conhece outra água senão a daquele poço e vê que Jesus não tem os 

utensílios necessários para tirá-la. Pergunta-se onde poderá buscar a água viva que promete. 

A estranheza da mulher está em paralelo com a de Nicodemos. Num e outro caso trata-se da água-Espírito 

(3,5). Nicodemos não podia compreender a afirmação de Jesus: é preciso nascer de novo/do alto (3,3. 7), 

concebia este nascimento em termos de esforço próprio e concluía ser impossível (3,4). Não conhecia outro 

caminho senão o da Lei nem outra melhora do homem do que por sua observância. Aqui, paralelamente, a 

mulher não conhece outra água senão a do poço, também figura 

da Lei (cf. 4,6 Leit), e pensa que a água há de se extrair com o esforço humano. Não conhece nem imagina 

dom de Deus gratuito. Nem Nicodemos nem a mulher, educados na Lei, estão acostumados à idéia da 

gratuidade, não conhecem o amor de Deus (cf. 2,3: Não têm vinho). 

 

 

 

12 És tu, porventura, maior do que Jacó, o nosso pai, que nos deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, e, bem 

assim, seus filhos, e seu gado? 

13 Afirmou-lhe Jesus: Quem beber desta água tornará a ter sede; 

14 aquele, porém, que beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede; pelo contrário, a água que eu lhe 

der será nele uma fonte a jorrar para a vida eterna. 

15 Disse-lhe a mulher: Senhor, dá-me dessa água para que eu não mais tenha sede, nem precise vir aqui 

buscá-la. 

16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama teu marido e vem cá; 

17 ao que lhe respondeu a mulher: Não tenho marido. Replicou-lhe Jesus: Bem disseste, não tenho marido; 

18 porque cinco maridos já tiveste, e esse que agora tens não é teu marido; isto disseste com verdade. 

19 Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que tu és profeta. 

20 Nossos pais adoravam neste monte; vós, entretanto, dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se deve 

adorar. 

21 Disse-lhe Jesus: Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém 

adorareis o Pai. 

22 Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. 



23 Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; 

porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. 

24 Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade. 

25 Eu sei, respondeu a mulher, que há de vir o Messias, chamado Cristo; quando ele vier, nos anunciará todas 

as coisas. 

26 Disse-lhe Jesus: Eu o sou, eu que falo contigo. 

27 Neste ponto, chegaram os seus discípulos e se admiraram de que estivesse falando com uma mulher; 

todavia, nenhum lhe disse: Que perguntas? Ou: Por que falas com ela? 

28 Quanto à mulher, deixou o seu cântaro, foi à cidade e disse àqueles homens: 

29 Vinde comigo e vede um homem que me disse tudo quanto tenho feito. Será este, porventura, o Cristo?! 

30 Saíram, pois, da cidade e vieram ter com ele. 

31 Nesse ínterim, os discípulos lhe rogavam, dizendo: Mestre, come! 

32 Mas ele lhes disse: Uma comida tenho para comer, que vós não conheceis. 

33 Diziam, então, os discípulos uns aos outros: Ter-lhe-ia, porventura, alguém trazido o que comer? 

34 Disse-lhes Jesus: A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra. 

35 Não dizeis vós que ainda há quatro meses até à ceifa? Eu, porém, vos digo: erguei os olhos e vede os 

campos, pois já branquejam para a ceifa. 

36 O ceifeiro recebe desde já a recompensa e entesoura o seu fruto para a vida eterna; e, dessarte, se alegram 

tanto o semeador como o ceifeiro. 

37 Pois, no caso, é verdadeiro o ditado: Um é o semeador, e outro é o ceifeiro. 

38 Eu vos enviei para ceifar o que não semeastes; outros trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho. 

39 Muitos samaritanos daquela cidade creram nele, em virtude do testemunho da mulher, que anunciara: Ele 

me disse tudo quanto tenho feito. 

40 Vindo, pois, os samaritanos ter com Jesus, pediam-lhe que permanecesse com eles; e ficou ali dois dias. 

41 Muitos outros creram nele, por causa da sua palavra, 

42 e diziam à mulher: Já agora não é pelo que disseste que nós cremos; mas porque nós mesmos temos 

ouvido e sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo. 

43 Passados dois dias, partiu dali para a Galileia. 

44 Porque o mesmo Jesus testemunhou que um profeta não tem honras na sua própria terra. 

45 Assim, quando chegou à Galileia, os galileus o receberam, porque viram todas as coisas que ele fizera em 

Jerusalém, por ocasião da festa, à qual eles também tinham comparecido. 

46 Dirigiu-se, de novo, a Caná da Galileia, onde da água fizera vinho. Ora, havia um oficial do rei, cujo filho 

estava doente em Cafarnaum. 

47 Tendo ouvido dizer que Jesus viera da Judéia para a Galileia, foi ter com ele e lhe rogou que descesse para 

curar seu filho, que estava à morte. 

48 Então, Jesus lhe disse: Se, porventura, não virdes sinais e prodígios, de modo nenhum crereis. 

49 Rogou-lhe o oficial: Senhor, desce, antes que meu filho morra. 

50 Vai, disse-lhe Jesus; teu filho vive. O homem creu na palavra de Jesus e partiu. 

51 Já ele descia, quando os seus servos lhe vieram ao encontro, anunciando-lhe que o seu filho vivia. 

52 Então, indagou deles a que hora o seu filho se sentira melhor. Informaram: Ontem, à hora sétima a febre o 

deixou. 

53 Com isto, reconheceu o pai ser aquela precisamente a hora em que Jesus lhe dissera: Teu filho vive; e creu 

ele e toda a sua casa. 

54 Foi este o segundo sinal que fez Jesus, depois de vir da Judéia para a Galileia. 
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12És, porventura, maior que o nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, assim como 

seus filhos e seus animais?" 13Jesus lhe respondeu: "Aquele que bebe desta água terá sede novamente; 



14mas quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá sede. Pois a água que eu lhe der tornar-se-á 

nele uma fonte de água jorrando para a vida eterna". 15Disse-lhe a mulher: "Senhor, dá-me dessa água, para 

que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir mais aqui para tirá-la!" 16Jesus disse: "Vai, chama teu marido e 

volta aqui". 17A mulher lhe respondeu: "Não tenho marido". Jesus lhe disse: "Falaste bem: 'não tenho marido', 

18pois tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu marido; nisso falaste a verdade". 9Disse-lhe a 

mulher: "Senhor, vejo que és um profeta. . . 20Nossos pais adoraram sobre esta montanha, mas vós dizeis: é 

em Jerusalém que está o lugar onde é preciso adorar". 21Jesus lhe disse: "Crê, mulher, vem a hora em que 

nem sobre esta montanha nem em Jerusalém adorareis o Pai. 22Vós adorais o que não conheceis; nós 

adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. 23Mas vem a hora ð e é agora ð em que 

os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e verdade, pois tais são os adoradores que o Pai 

procura. 24Deus é espírito e aqueles que o adoramdevem adorá-lo em espírito e verdade". 25A mulher lhe 

disse: "Sei que vem um Messias (que se chama Cristo). Quando ele vier, nos anunciará tudo". 26Disse-lhe 

Jesus: "Sou eu, que falo contigo". 27Naquele instante, chegaram os seus discípulos e admiravam-se de que 

falasse com uma mulher; nenhum deles, porém, lhe perguntou: "Que procuras?" ou: "O que falas com ela?" 28A 

mulher, então, deixou seu cântaro e correu à cidade, dizendo a todos: 29"Vinde ver um homem que me disse 

tudo o que fiz. Não seria ele o Cristo?" 30Eles saíram da cidade e foram ao seu encontro. 31Enquanto isso, os 

discípulos rogavam-lhe: "Rabi, come!" 32Ele, porém, lhes disse: "Tenho para comer um alimento que não 

conheceis". 33Os discípulos se perguntavam uns aos outros: "Por acaso alguém lhe teria trazido algo para 

comer?" 34Jesus lhes disse: "Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e consumar a sua obra. 

35Não dizeis vós: 'Ainda quatro meses e chegará a colheita'? Pois bem, eu vos digo: Erguei vossos olhos e 

vede os campos: estão brancos para a colheita. Já 36o ceifeiro recebe seu salário e recolhe fruto para a vida 

eterna, para que o semeador se alegre juntamente com o ceifeiro. 37Aqui, pois, se verifica o provérbio: 'um é o 

que semeia, outro o que ceifa'. 38Eu vos enviei a ceifar onde não trabalhastes; outros trabalharam e vós 

entrastes no trabalho deles". 39Muitos samaritanos daquela cidade creram nele, por causa da palavra da 

mulher que dava testemunho: "Ele me disse tudo o que fiz!" 40Por isso, os samaritanos vieram até ele, 

pedindo-lhe que permanecesse com eles. E ele ficou ali dois dias. 41Bem mais numerosos foram os que 

creram por causa da palavra dele 42e diziam à mulher: "Já não é por causa do que tu falaste que cremos. Nós 

próprios o ouvimos, e sabemos que esse é verdadeiramente o salvador do mundo".  

Jesus na Galileia ð 43Depois daqueles dois dias, ele partiu de lá para a Galileia. 44O próprio Jesus havia 

testemunhado que um profeta não é honrado em sua própria pátria. 45Quando, pois, ele chegou à Galileia, os 

galileus o receberam, tendo visto tudo o que ele fizera em Jerusalém, por ocasião da festa: pois também eles 

tinham ido à festa.  

Segundo sinal em Caná: cura do filho de um funcionário real ð 46Ele voltou novamente a Caná da Galileia, 

onde transformara água em vinho. Havia um funcionário real, cujo filho se achava doente em Cafarnaum. 

47Ouvindo dizer que Jesus viera da Judéia para a Galileia, foi procurá-lo, e pedia-lhe que descesse e curasse 

seu filho, que estava à morte. 48Disse-lhe Jesus: "Se não virdes sinais e prodígios, não crereis". 49O 

funcionário real lhe disse: "Senhor, desce, antes que meu filho morra!" 50Disse-lhe Jesus: "Vai, o teu filho vive". 

O homem creu na palavra que Jesus lhe havia dito e partiu. 51Ele já descia, quando os seus servos vieram-lhe 

ao encontro, dizendo que o seu filho vivia. 52Perguntou, então, a que horas ele se sentira melhor. Eles lhe 

disseram: "Ontem, à hora sétima, a febre o deixou". 53Então o pai reconheceu ser precisamente aquela a hora 

em que Jesus lhe dissera: "O teu filho vive" e creu, ele e todos os da sua casa. 54Foi esse o segundo sinal que 

Jesus fez, ao voltar da Judéia para a Galileia. 

 

12 Acaso és maior que nosso pai Jacó, que nos deixou o poço do qual bebiam ele, seus filhos e rebanhos? 

 

 



 

 


